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Pacote com bolo deixa Auditoria apreensiva 
C o b e r t u r a d o s r e p ó r t e r e s A m i n S t e p p i e , M a n o e l 
C o s t a e N i v a l d o A r a ú j o . F o t o ^ a f í a s d e R o d g e r 

R o d r i g u e s e D i o g e n e s M o n t e n e g r o 

( C o n t i n u a ç ã o d a 
p á g i n a A - I ) 

Um pacote aparente­
mente abandonado numa 
das dependências da Audi-
turiu loi uma das notas dî i;-
jaas de des taque , on tem, 
durante a audiência que ali 
se realizava. O funcionário 

,que o localizou, indagando a 
yuem pertencia não en­
controu quem se responsa­
bilizasse como o legítimo 
t j o n o , e, t e m e r o s o d e 
encontrar-se com algum ar­
t e f a t o d e f i n a l i d a d e 
terrorista, transptirtou-o a 
local afastado, sob guarda 

.de soldados da Policia Milí-

Em outra sala foi ini­
ciado, cuidadosamente, a 
abertura do pacote, soh as 
vistas ansiosas e aterniriza-
dns di>s que presenciavam a 
cena. O conteúdo, alem de 
tranqüilizar a todos, pro­
vocou risos e comentários jo­
cosos, notadamente dos jor­
nalistas, um bolo, em fatias. 
que o padre Kduardo Fi-
gueiroa havia levado para 
presenteÃ-lo a presa política 
M a n a Aparecida Santos , 
que aniversanava ontem e 
deveria receber p e q r e n a 
manifes tação dos compa­
nheiros e familiares. 

Lembrança de colegas 
que ainda estào presos 

"Sinto-me feliz So não 
mt^ramente fehr por saber que 
mais de 100 ci>mpatnotas estào 
'^reeos". toram palavras de Kdi-
vai Nunes da Silva. "Caja" din-
Ridas ai>s presos políticos que se 
encontravam na sala de espera 
«pos o encerramento da sessão 
na Auditoria Militar, ontem ao 
4npH)>diu. 

Os p r e s o s p o l í t i c o s 
reuniram-se na sala de espera a 
Cm de promoverem entre si. 
uma solenidade comemorativa 
ao aniversano de Mana Apare­
cida Santos, que cumpre pena 
ha Coiónia do Bom Pastor, e 
«ma das indiciadas no mesmo 
processo em que fifrura "Cajá". 

Advogados, presos políticos 
* seus familiares cumprímen-
zaram Mana Aparecida, a ani-
««nariante. que distribuiu entre 
t» presentes fatias de um bolo 

>fertado por um que ihe fora 
padre. 

CAJA E APARECIDA 

Edival Nunes da Silva foi 
008 pnmeiíos a confortar Maria 
Aparecida Santos ante palavras 
pessimistas da presa política, 
que em tom da tristeza ressal­
tou o fato de estar pnvada da li­
berdade. Mana Aparecida teve 
palavras de conforto proferidah 
por "Caja"", tendo o estudante 
lhe afirmado que tivesse fe e 
coragem, ressaltando que "sua 
liberdade se aproxima pois 
acredito que a anistia vira a to­
dos nos". Todos os outros presos 
políticos também abraçaram 
Edival Nunes da Silva, estando 
a sala, a essa altura, completa­
mente tomada ante os olhares 
de reprovação da ffuarda que os 
vigiava. 

Arquidiocese presta 
homenagem a Edival 

Ao sair da Auditona Mili­
tar, precisamente as 13 horas, 
em du¥cão ao 7" Batalhão da 
ÍT>Ucia Militar "Dias Cardoto", 
em San Martm, Edival Nunes 
da Silva "Cajá", que teve pnsão 
-preventiva re\-ogada depois de 
<anco meses detido.e, segundo 
dflnúDcia torturado pela Policia 
J?^eral, com ^-arias mudanças 
oe pnaidtOB, acenou sorridente 
para os repórteres e fotografoe 
que o acompanhariam, junta­
mente com a itoiva e o advo­
gado Pedro Eunco', até às de-
pendêiKias do quartel da PM, o 
ultimo carcen. 

Enquanto aguardava a con­
firmação telefônica do Co­
roando GeraJ da Polícia Militar 
de Pernambuco, conversou des­
contraída mente com os repòr-
twes, narrando fatoa pitorescos 
ligados a prisão e ao tempo em 
que esteve encarcerado. A es-
^ ^ de duas horas no 7" BPM 

foi atenuada com cha de canela 
e café servidos cortesmente por 
soldados da unidade. 

Logo após a libertação ofí-
oal, ás 15h30m. o estudante 
dirígiu-se ã sede da Arquidio­
cese de Olinda e Recife, situada 
na Rua Giriquiti. sendo festiva­
mente recepcionado por amigos. 
parentes e funcionários da 
Cúria. A chegada foi marcada 
por aphiusos, choro e cânticos 
religiosos, entoados por todos. 

Logo após iniciar-se a 
entrevista coletiva, chegou o ar­
cebispo de Olinda e Recife, dom 
Helder Câmara, que abraçou 
demoradamente o estudante. 
A« 16hl5m, o presidente nacio­
nal do MDB. deputado Ulisses 
fjuimarâes, acompanhado do 
deputado Thales RamaUio e de 
Jarbas Vasconcelos, estiveram 
na Arquidiocese, e lhe pres­
taram homenagem. 

Deus ouviu as nossas 
preces, diz d. Hélder 

. O arcebispo de Olinda ç 
Recife, ao chegar na Arquidio­
cese, onde "Cajá" estava sendo 
abraçado por amigos e fa-
nuliares. afirmod que recebia a 
libertação do estudante, preso 
^esde abnl. como uma graça di­
vina. "Claro, eu podia dizer que 
>é vem tarde, mas graças a Deus 
chega a tempo. Chega porque 
traz de volta "Cajá", e o que 
mais me alegra e que depois de 
ter passado pelo que passou ele 
vem firme em neus propó«it<» e 
vem sem traumas. Isso e funda-
üioital. Sem trauma, sem ran-
tttt. para poder continuar 
dentro da linha evangélica. Se 
mm batemos, é pelo que Cristo 
nus ensinou. Temos o mesmo 
pai, nós todos somos irmãos. 
^íe veio para que todos tenham 

vida. Todos tenham direito a li­
berdade. De forma que en­
quanto existir discriminação, 
enquanto houver ódío, injus­
tiça, opressão, há muito que lu­
tar. Mas lutar sem ódio". 

Perguntado se a libertação 
de "Cajá" foi um gesto de boa 
vontade do regime ou um golpe 
político eleitoral, dom Hélder 
Câmara respondeu: "Acho que 
era de tal maneira lógica a liber­
tação dele nue só podia haver 
prisão come capricho, mas os 
caprichos, afinal de contas, têm 
medida. Chega uma hora em 
que eles não sáo cabíveis. De 
forma que não é um íavor. nao, 
Eu considem uma questão de 
justiça, de reconhecimento do 
'ato". 

HP dispersa passeata 
que se reorganiza e 
termina em comício 
' Quase mil pessoas, entre 

^as u deputado Ulysses Gui­
marães, o senador Marcos 
freire e o candidato do MDB ao 
Senado, Jarbas Vasconcelos, 
Ifercorreram, ontem, á noite, as 
principais ruas da Cidade 
durante 20 minut^w A passeata 
Í0I acossada por guamições da 
Rádiü Patrulha e terminou onde 
s^ realizava um comício-
i^lámpago do MDB. 
I Conduzindo faixas alusivas 

a libertação du estudante Edi-
\{BI Nunes da Silva "Cajá". 
ocorrida na manhã de ontem, á 
candidatura fie Jarbas Vascon­
celos, e de apfíio a greve dos me-
tilúrgiciis de São Paulo, a ma­
nifestação chegou a ser in­
terrompida quando IO viaturas 
da Rádio Patrulha avançaram 
fjn direção atth estudantes com 
sirenas ligadas, obrigando-íjs a 
af refugiar na calçada do Ci­
nema São Luiz 
) A manitestação se iniciou 

m 18hlOm, em frente ao Uire-
tí»rio Central do Fístudantwi, na 
Hua do Hospício, de onde pas-
st>u pura a Rua 7 de Setembro 
sendo recebida pelo sr. Ulysses 
(íuimaràes, o senador Marre* 
Kreire e pelo «r Jarbas Vascon-
cplfís Voltando pela mesma rua 
e.passando a Avenida Conde da 
Boa Vista, a multidão tomou a 
fsina de rolamento, no sentido 
H|ibúrbio-cidade, iniciando, em 
marcha, a passeata ao wim de 
slogans e ««tentando taixas com 

as frases "Oposições Unidas Li­
bertam Cajá", "Abaixo a Re­
pressão" e "Os estudantes 
apoiam a Candidatura de Jar­
bas Vasconcelos". 

Apesar de já estarem obser­
vando a movimentação a partir 
das 17 horas somente quando a 
passeata atingiu as proximida­
des do Cinema São Luiz, 
I8hl0m — fo) que a Rádio-
patrulha decidiu intervir, avan­
çando em direção dos manifes­
tantes e gerando um principio 
de tumulto. Nesta oportuni­
dade m srs. Ulysses Guimarães, 
Jarbas Vasconcelos e Marccjs 
Freire interviram junto aos poli­
ciais protestando veemente­
mente contra a repressão 

Sob o protesto de todos 
presentes, que novamente vol­
taram a ocupar a pista da Ave­
nida Conde da Boa Vi^ia, 
reorganizando-a novamente, a 
passeata prosseguiu avançando 
jHtla Ponte da Boa Vista, Ave­
nida (iuararapes e atingindo, fi­
nalmente, a Praça da Indepen­
dência, onde foi recebida pelos 
participantes do comício que se 
realizava na opracinha do 
Diário. 

As dez guarniçr>es da Rá-
diopatrulha permaneceram nas 
proximidades da calçada do São 
Luiz, passando os policiais do 
Bptran a organizar o trafego 
que, devido a passeata, já es­
teve interrompid<i até as proxi­
midades do Colégio São José. 

Muita alegria e emoção de parentes e amigos; após quase 6 meses, de espectatiua, a libertação de "Cajá 

Relembrando dias nas celas da PF 
Entrevista coletiva concedida pelo es­

tudante Edi\'al Nunes da Silva, "Ctyá", na 
Arquidiocese do Recife e Olinda. 

P — Gostaríamos que você fizesse um 
pequeno histórico dos dias que antece­
deram a sua prisão. 

R — A minha prisão se deu às 20h30 
do dia 12 de maio deste ano, na Avenida 
Conde da Boa Vista, quase em frente ao 
prédio do ex-grupo Lume. Anteriormente, 
eu vinha desenvolvendo uma grande ativi­
dade, na organização doa trabalhos pas­
torais locais e regionais e também como 
estudante e membro do Diretório Acadê­
mico da UFPE, bastante ativo junto a 
representação estudantil, Como membro 
da Comissão de Justiça e Paz, tive partici­
pação de toda aquela luta que ela desen 
volveu na época em que os presos políticoi 
estavam em greve de fome. em abril. 
Como membro da Comissão, por ser uma 
pessoa que tinha até certa facilidade de 
me locomover, por ser solteiro, por não ter 
outras preocupações como alguns que são 
casados, etc. Então, tive participação no 
pleito que a Comissão assumiu de inter­
mediar, de negociar a questão dos presos 
políticos. Naturalmente, todos os passos 
nossos estavam seguidos, quer fosse na 
Auditoria, quer fosse nas manifestações 
que estavam havendo, ou para uma vigília 
que foi feiu, tanto é que me apresentaram 
depois a documentação que estavam me 
seguindo. E. acintosamente. Vale salien­
tar que desde o tempo de secundarista, 
participei do movimento estudantil. 

P — Você continua sendo membro da 
Comissão de Justiça e Paz da Arquidio­
cese? 

R — Se eu continuo sendo membro? 
Acho que essa pergunta poderia ser res­
pondida por alguém da Comissão que esti­
vesse presente a esta entrevista. (Nesse 
instante, Dom Lamartine Soarts, bispo-
auxiliar da Arquidiocese confirma e diz 
que não há nenhuma razão para que 
"Cajá" não continuasse membro, "Muito 
pelo Contrario"). De minha parte, eu não 
tenho do me arrepender, porque nada do 

que fiz eu considero errado. Se eu era 
membro da Comissão, batalhei dentro 
dela a favor doe direitos humanos, tenho 
certeza, convicção da veracidade dessa lu­
ta, e continuarei membro dela. Esta é a 
minha predisposição. Agora, desde o prin­
cípio, eu recebi uma informação de que a 
Comissão me teria mantido como membro 
desde a prisão. Não será pelas intenções 
que eu irei afastar-me da Comissão, Ao 
contrário, acho que o que sofri é o teste­
munho para mim de que todas as pessoas 
que se empenhem em defesa da luta do 
povo, correm o risco de serem presos, tor­
turados, até mesmo mortos. Para mim, o 
exemplo maior dísso está no próprio Cris­
to, que foi um dos primeiros presos políti­
cos da humanidade. Os poderosos daquele 
tempo, ameaçados com a proposta e o 
anúncio de um novo reino de fraternidade 
e igualdade, decretaram a prisão e a exe­
cução Dele. Daí em diante, a história se 
desenvolveu até chegar aos nossos dias 
atuais, e vamos saber por que morreram 
os estudantes Demócrito da Sousa Filho, 
Edson Luis, Alexandre Vanucchi Lemos, 
Padre Henriqn*. Odígenes Carvalho, pes­
soas que estavam participando de uma 
luta em defesa do povo. Quem está parti­
cipando desta luta tem que ter a consciên­
cia disso. Então, não houve nenhuma ex­
pectativa para mim durante o período que 
estive preso, nenhuma depressão, nem de 
crise psicológica, apesar dos maus tratos 
que sofri, não fui abalado espiritualmente. 

P — Qual a interpretação que você dá 
à sua prisão? 

R — Acho que a minha prisão visou 
atingir o movimento estudantil e a Igreja 
Católica, que são as duas instituições, se­
gundo argumentos da própria Polícia Fe­
deral, que mais atuam em favor dos direi­
tos humanos. Acho que, pelo fato de me 
prenderem eu era a pessoa mais intima­
mente ligada ao movimpnto estudantil de ^ 
Pernambuco e do Brasil, porque participei 
da preparação do primeiro encontro nacio­
nal, em Niterói, em 76, e isso não é ativi­
dade clandestina. Ao mesmo tempo parti­
cipava da Comissão de Justiga e Paz e da 

Coordenação da Juventude, a nível regio­
nal, da CNBB. Há muito tempo, eu acho 
que eles desejavam me prender. E eles 
confessaram isso lá. Então, em função da 
prisão de quatro pessoas que eram pro­
curadas pela Justiça, que já tinham pro­
cesso, admitiam que, por isso diante da 
opinião pública, e.staria justificada a pri­
são de qualquer democrata, de qualquer 
inocente, que não tivesse participação 
política nenhuma. Depois, eles achavam 
que calariam, com a minha prisão, o mo­
vimento estudantil e também a Igreja. 
Isso seria uma prova que o movimento es­
tudantil é dirigido por movimentos clan­
destinos e que a Igreja tem infiltração co­
munista. Se todo mundo se calasse, acl-
tasse. seria uma prova... 

P — Como você se sente depois de li­
bertado'' 

R — A minha libertação é recebida 
com muita satisfação por mim, pela mi­
nha família, pelo movimento estudantil 
brasileiro, pela Igreja. Ima satisfação que 
não pertence a 'mim apenas. Tenho a 
impressão que a solidariedade durante o 
tempo em que estive preso e mais ainda 
quando fui torturado, é um legitimo an­
seio que existe no momento de se lutar 
contra qualquer injustiça humana. Então, 
se dizem que eu sou um simbolo. não sou 
eu pessoalmente, "Cajá", que tem esse 
valor. Acho que vivemos numa época que 
qualquer cidadão comum, que trabalhe 
pela liberdade de organização, que de­
fenda a anistia, a Constituinte, enfim que 
defenda a democracia, se tomará num 
Símbolo. Não é uma alegria ou felicidade 
completa, porque esse anseio não foi atin­
gido. Sinto-me contente, mas só me sen­
tirei plenamente feliz no dia em que não 
existir nenhum patriota nos cárceres polí­
ticos do País. No dia em que as cinqüenta 
e tantas famílias tiverem encontrado seus 
filhos desaparecidos, no dia que os mais 
de 10 mil exilados retomarem ao Brasil, 
no dia que mais de 150 banidos também 
voltarem, no dia em que a democracia seja 
estabelecida no País, aí. somente aí, "me 
sentirei plenamente feliz. 

Democracia venceu^ afirma advogado 
O advogado Pedro Eurico considerou 

a liberdade de Edival Nunes da Silva 
como "uma vitória dos democratas e de 
todos 0« que desejam a volta do nosso País 
ao regime com liberdade e justiça para to­
dos os brasileiros". 

Defensor de "Cajá" desde os seus pri­
meiros momentos de prisão, ele afirmou 
que "a decisão tomada pela Justiça Mili­
tar fez justiça para com meu constituinte, 
que já devia estar respondendo a este pro­
cesso em liberdade há muito tempo, por­
que entendo que a prisão preventiva que 
havia sido decretada sempre foi injusta e 
rigorosa, para com um réu primário", 

"Essa decisão é que nos faz continuar 
confiando na Justiça. E temos certeza que 
"Cajá" será absolvido ao final deste pro­
cesso, uma vez que ele sempre foi inocente 
das acusações que lhe fizera a Polícia 
Federal". 

C O I ^ I N U A R CONFIANDO 

Sobre o pedido de revogação do 
decreto de prisão preventiva que apresen­
tou na semana passada na Auditoria Mili­
tar, Pedro Eurico adiantou que "a prisão 
preventiva não tinha mais nenhum sen­
tido. Os motivos que a justificaram já ha­
viam cessado, porquanto terminou ontem 
a fase de instrução do processo, e também 

tendo em vista os motivos anterioremente 
alegados de que "Cajá" jamais foi porta­
dor de periculosidade, como também 
sempre teve domicílio e emprego fixos, e 
chegado o processo a esta fase não se po­
deria mais alegar a perturbação da ordem 
pública pelo acusado. 

Adiantou ainda que "agora, não há 
nenhuma restrição ao gozo da liberdade 
por "Cajá", tanto que a partir de amanhã 
(hoje) ele estará voltando às suas ativida­
des de trabalhos normais na Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil e na Pas­
toral da Juventude da Arquidiocese de 
Olinda e Recife, devendo também voltar 
às aulas imediatamente. 

O advogado Eduardo Pandolfi, que 
acompanhou o processo até julho, disse 
que "cajá" está em plena liberdade, Não 
está solto sob condições. Está apenas re-
pondendo a um processo em liberdade. 
Espero e tenho certeza de que ele será ab­
solvido quanto o julgamenUi e não vejo ne­
nhum motivo de que essa revogação seja 
desfeita. A lei possibilita em tese, a anula­
ção do revogamenU) du prisão proventína, 
mas fe necessário t,ue o reu infrija certo« 

Liberdade de Edival não é condicional 
preceitos da lei. entre o» quai» o de ques-
lão du manutenvâo da ordem pública. 
Ma» no ca«o de Caji nio há nenhuma ra­
zão para tal." 

O advogado náo acredita que a deci­
são do juií paulista Márcio Morais no caso 
do jornalista Wladlmir Herzog. assassi­
nado nas dependência» do II Exército, te­
nha influenciado a Auditoria de Justiça 
Militar de Pernambuco, a revogar a prisão 
preventiva de "Rajá". 

Segundo ele. "'ja existia antes da sen­
tença do juii de Sôo Paulo uma forte ten­
dência para ser revogada a prisão preven­
tiva do estudante Kdival Nunes da Silva. 
Essa tendência resulta basicamente do 
projeto drt nova Lei de Segurança Nacio. 
nai, que determina o direito do réu apelar 
em liberdade. Aliado a este fato. o des­
gaste que todo o sistema político do re­
gime estava sofrendo com o iiermanência 
de Cajá na cadeia". 

As guarmções da Hadwpatrulha dispersaram a passeata que começou na Rua do Hospícu^ü^^lt^^cÊ 

Advogados denunciam 
que presa política 
sofre com hemorragia 

A nit-duii Nflina Handeira Mendes, presa p<»lilica recolhida 
.1 |»«*nuciKiHrta leminina di. Abrigo H(»m Pastor. ti>mpareceu on-
l( m II sessão (Ia Auditoria Militar gravemente doente, com he-
iiiornigi.!. Hoh 1^ iinitestoH de seus advogados, que pretendem 
uma Holução rafiida para o problema ile seu inlernainento, iá au 
Kin/ad" pelo juiz -lose H^ilivar llegis e ainda não cumprido pelas 
iiiilorulades. Seu precário estado de saúde era visível para todrw 
'»s que se L-ncontr.ivani no foro militar, apresentando uma acen­
tuada pahdez e andando com dificuldade 

Submetida a exames médicos no me» passado, ante a gravi­
dade de seu estado. o« médicos determinaram seu intemamento. 
para ivn,^ e mais rigorosos exames. Preferia ser internada no 
IMII'. onde |a írabalhou. e por isso contava com a receptividade 
•• icincordánna do diretor daquela clinica, professor Antônio Fi-
aufira, Koi-lhe sugerido o Hiwpital da Policia Militar pelo chefe 
dl- Ser»IV" de Saúde da Superintendência dos Ser\iç.is Peniten-
. nino» de Pernambuco -SISIPP;. («Io falo de ter guarda e ser 
lambem dotado de maternidade Selma Bandeira concordou. 

Apesar de o JUIZ -)iwé B<.livar Régis ja haver determinado o 
inlernamento daquela presa política nada loi resolviilo 

Knquanio isso o estado de .saúde de Selma se agrava a cada 
dia. F onlem era visível a sua revolta com ea»e fato 

Anseio do povo é 
ouvido, diz Freire 

- A libertação de 'Caja" rellete mais do que uma decisão 
judicial, c um anseio da opinião publica nacional. Todos esla-
m.» cansados do arbítrio oficial que, através de tantos ano» tem 
violentado todoS im que, saturado» do regime de exceção pro­
curam, .ada qual a seu m.Klo, sustentar a luta de resi.^téncla de­
mocrática 

1-i.ta» alirmaç.«8 são do senador Marc» Freire, onlem, ao 
ser inlormado da decisão da -lustiça de libertar o prisioneiro 
pohtico que estava ate ontem no presidio .Mourão Filho, ao lado 
de pres.» comuns. O senador pernambucano afirmou ainda • 

lalv,', rL ' í " ? " . ' i i * " ° ' * " ' ' ' " " ' í ' " ' ^ ' P" ' '̂ •"J" "^^ ""• símbolo, 
ia vez Imal, de ti^io o sistema de repressão que se abateu sobre 
este Pais m» ultimes am« "Caja" não foi o primeiro mas Deu» 
queira que tenha sido o ultimo a ser vilima do obscurantismo 
cultural e ixilitico imposto ao Brasil pel.» que vém dominando 
os nos.v>s destinos 

— A relação de "Cajá" com a igreja evidencia que mais do 
que uma punição pessoal, se procurou, através da perseguição 
que se lhe fez, atingir aqueles que sob a liderança inconteste 
deste grande pastor e patriota que é dom Helder Câmara no mo­
vimento que estraixila as tendências partidárias em favor de to­
dos os homens. 

Jarbas vê estímulo à 
luta contra injustiça 

Ao tomar conhecimento da decisão do Conselho Perma­
nente de .lustiça do Exercito dando liberdade ao estudante Edi­
val .Nunes da Silva, o "Cajá", preso desde maio passado sob a 
acusação de tentar organizar o Partido Comunista Revolucto-
narui. o candidato do MDB ao Senado, deputado Jarbas Vas­
concelos, afirmou ontem que a liberUçào representa um esti­
mulo a luta contra as injustiças em nosso Pais. 

"A libertação de Edival -Nunes da Silva, que todos nos co­
nhecemos como "Cajá". é a primeira eloqüente demonatração 
d» brava luta travada pelas oposições brasileiras — desde a fi­
gura admirável de Tristão de Atayde até os lideres que fazem o 
MDB" — afírmou Jarbas Vasconcelos. 

UM ESTIMULO ' 

Ainda em suas declarações sobre a liberação do estudante 
acusado pelos órgãos policiais, o candidato do MDB ao Senado 
ressaltou: "Caja. neste momento, como estudante e como 
membro da Comissão de Justiça e Pai — valioso instrumento 
em defesa de todos os oprimidos, nascida de dom Helder e ins­
pirada pela figura de João XXIII — simboliza todos os que 
foram exilados, banidos, presos, torturados, mortoe ou por qual­
quer outra forma de arbítrio jogados a margem da sociedade. E 
por isso que o fato de sua libertação nos estimula a prosseguir na 
luta até que cesse a ultima das injustiças" Na oportunidade. 
Jarbas Vasconcelos lembrou que "essa conquista oposicionista 
não está dissociada da mobilização geral dos assalariadca bra-
sileinw contra a eitploração salarial' 

Por sua vez. o líder do MDB na Câmara Municipal do Re­
cite, vereador José Carlos Vasconcelos (candidato a deputado fe­
deral), fez uma comparação entre a sentença do juiz paulista 
Mareio José de Morais, responsabilizando o Estado pela morte 
do jornalista Wladimir Hetrog — com a libertação de Edival Nu­
nes da Silva no Recife Para ele. esses dois acontecimentos "sim­
bolizam, de modo geral, as conquistas da sociedade brasileira, 
sequiosa de justiça na sua marcha irreversi\ ei rumo á democra­
cia plena, onde os três poderes atuem tealmente independentes 
e harmónios entre si". "Os fatos que assistimos presentemente 
no Pais — concluiu .losé Carlos Vasconcelos — provam a todos 
que vali a pena lutar contra o arbítrio e a prepotência. O arbítrio 
esta chegando ao fim por obra do povo brasileiro e da luta das 
oposiç-ões. nunca por dádiva caída do céu ou derramada dos des­
vãos dos corredores palacianos". 

Em um dtxs seus mais violentos discursos na Câmara Muni­
cipal. José Carlos Vasainceltts qualificou o general Figueiredo de 
"sem moral", e conclamou o p<ivo "a derrubar o regime, de ma­
neira pacifica mas decidida, pelo \oto. E que jamais perdoe os 
tiranas, os indiferentes e acomodados, enfim todos aqueles em 
cujas consciências sempre haverá de peaar o crime do silêncio 
da bajulação e da permissividade, cometidos para assegurar car­
gos e posições de mando neste mar de lama que nos sufoca e a-
terroriza". 

MDB também leva sua 
mensagem a Edival 

o presidente nacional do MDB, deputado IMisses Gui­
marães, ao visitar a Arquidiocese acompanhado do deputado 
1 bales Ramalho e do candidato ao Senado pela Oposição per­
nambucana, Jarbas Vasconcelos, afirmou que "não tem qual­
quer significação partidária O .MDB e muito pequeno e insigni­
ficante em face desse acontecimento. Estou aqui para prestar 
homenagem a "Cajá", que representa os direitos humanos reco-
nbecidiKH por uma carta que o Brasil assina, a Declaração Uni­
versal dos Direitos do Homem. E que aqui no Brasil, infeliz­
mente, têm sido amspurcados. \ iolentados. desrespeitados. Isso 
e que e importante Ê a luta que nos empreendemos pela vaUin-
zação do homem, com seus problemas, as suas neces-sidades. 
suas reivindicações". 

Disse lambem que comparecia é sede da Cúria para home­
nagear "um homem que .sempre se dedicou a sociedade, á Na­
ção, ao pniximo. e que foi. no Brasil, de uma maneira que iiõs re­
pudiamos, vitima da injustiça que toda a .Nação conhece, 
"Caja", hoje. e um símbolo de um artigo dessa Constituição ou­
torgada que esta ai e de um artigo que esta na Declaração Uni-
vereal dos Direitos Humanos, o respeito ao homem, aos seus 
direuos. as suas ideias, e manifestação pelas mesmas. 6 por isso 
que aqui vim. Sem qualquer conotação, porque diminuiria a mi­
nha presença a homenagem a um homem que é um símbolo dos. 
homens de bem. dos homens de honra, dos homens verticais dos 
homenb dignos. 

l)e lodo» iiiiuele» que afrimlam até a propria liberdade, paru 
delender essa liberdade que será a libertação de todos <w bra-
sileinis Isso representa o "Cajá" 

ASSEMBLÉIA 

OJider do MDB na Asscmblei» Legislativa, deputado Ro­
berto hi-eire. (KU|KIII onlem. a irihuna para comunicar ao ple-
iiaric. a libertação de "Cajá" "A tJposiçâo pernambucana, que 
se solidarizou quando da prisão do estudante, de sua tortura em 
dependemm da Policia Federal, porque «mlestava esse Go­
verno, nao piKleria deixar de vir comunicar a Casa que a luta 
pela demo, lacia e uma luta da qual sairemos vitorioao» "Caia" 
e um simb..lo dessa lula". 



Hélio Fernandes diz 
não acusar Geisel ao 
denunciar corrução 

RIO — O jomaliitii Hélto 
Feroande*. diretor mponsivel 
da Tribuna da Imprensa, en­
quadrado noe artigos 16 e 36 da 
Lei de Segurança Nacional, 
compareceu ontem i 2* Audi­
toria de Mannha e, no teu de­
poimento, disse que jamais pre­
tendeu ofender o presidente da 
República, mãn reafirmou que a 
palavra chave do BraatI de boje 
é corrução 

O proceaso c<Hitra o jor­
nalista, um doa mais rápidos da 
Justiça Militar — em um só dia 
foi «ntregue, distribuído, ela­
borada a denúncia pelo promo­
tor c aceita pela juii — está ba­
seado em 13 artigos publicados 
por Hélio Fernandes, no seu jor­
nal, denunciando corrução em 
ministáríoa do Governo Geisel. 

Conforme a denúncia, do 
promotor Joeé Coelho de Araií^i 
Ferreira, os fatos delituosos — 
os artigos — são de violência 
inédita e audácia inaudita, e 
são de crescente violência, ta­
xando de ccHTutoe vános mi­
nistros do atual Governo e acu­
sando o mais alto dixnitárío da 
Nação de omisso. 

Os artigoe que o promotor 
fundamentou sua denuncia são: 
Governo Geisel. prêmio Nobel 
da Corrução; General Geisel: a 
horrível volta ao paaaado; A 
corrução aqui e a corrução lá 
fora; O enriquecimento lá e a 
pobreza aqui; A farsa de 15 de 
outubro e a legitimidade de 15 
de novembro. Sr Simonsen e 
sua incrível generosidade com o 
dinheiro alheio. Os escândalos 
da Norberto Odebrecht protegi­
dos pela Republica da corrução; 
A prisão de Hugo Abreu e a 
omuaâo do general Euler, Si-

n: todo Geiael tem o Del­

fim que merece; A fíloaofía Got-
bery na Embrafílme; Bouano e 
Simonsen, Sousa Crui e Banco 
London- corrução, corrução e 
corrução; Mais corrução; 
Odebrecht beneficiado em 
Angra; O artigo 16 da LSN e a 
liberdade com responsabili­
dade; Agors 24 anos decorridas 
e vivemos o mesmo clima de 
1954 Todos esses artigos foram 
publicados em setembro, ou­
tubro e novembro, togo após o 
fím da censura. 

O jornalista Hélio Fernan­
des começou seu depoimento 
afirmando que as acusações que 
pesavam contra ele eram as 
mais absurdas, estranhas e in-
congruentes que jamais havia 
visto nos seus 33 anos de vida 
jornalística. " Todos os jornais 
estão revelando corrução — 
disse ele em entrevista — Por 
que eu sou processado'' Está 
existindo verdadeiramente, no 
Pais, um clima de Ilha Fiscal". 

Para provar que nunca pre­
tendera ofender o presidente 
Ernesto Geisel, o jornalista 
Hélio Fernandes apresentou um 
artigo que escreveu há três me­
ses, intitulado "Geisel: estilo, 
temperamento e personali­
dade", onde ele classifica o 
atual presidente como uma das 
personalidades mais fascinan­
tes desde 1964, que domina 
tudo o que tem em volta. 

"O equivoco do presidente 
— afirmou o jornalista — foi se 
dedicar ao exercício solitário do 
poder" Hélio Fernandes repe­
tiu vánas vezes que em seus ar­
tigos sempre afirma que o ge­
neral Geisel não rouba, nem se 
preocupa com dinheiro, mas 
disse que não entende como as 
coisas acontecem em sua volta. 

Magalhães admite 
que Acordo Nuclear 
pode ser revisado 

BRASÍLIA — O ex-
presidente da Eletrobrás, Antô­
nio Carlos Magalhães, aidmitiu 
ontem que é possível uma .evi-
são do acordo nuclear com a 
Alemanha e. em conseqüência, 
do |»ocrama nuclear brasileiro, 
visando a dilataçâo do prazo de 
execução e a diminuição do nú­
mero de usinas. 

Depcmdo na CPI do Senado 
que apura denúncias ao acordo 
nuclear Brasil-Alemanha, An­
tônio Carlos Magalhães disse, 
em resposta ao senador Roberto 
Saturnino ÍMDB—RJ), que 
qualquer pessoa pode, com base 
no cronograma, constatar que 
não há tempo suficiente para 
cmstruír até 1990 as oito usinas 
previstas no acordo 

O e x - p r e s i d e n t e da 
Eletrobrás. concordando com o 
•enador em que o Governo po­
deria fazer uma revisão do 
acordo para "colocá-lo em bases 
mau realistas em decorrência 
das grandes necessidades que o 
Pais atravessa e vai atraves­
sar", disae que as revisões são 
necessárias constantemente em 
todos os programas e não só nos 
do setor elétrico, porque o Pais 
não pode ficar preso ás realida­
des do passado. 

Observou, entretanto, que 
como no caso nuclear há um 
acordo assinado entre dois 
países, d« Governo a Governo, 
ele terá que ser cumprido. 
Negou-se. porém, s entrar em 
maiores discussões sobre o as­
sunto, "que foi uma decisão de 
Governo " Antônio Carlos Ma­
galhães explicou ainda que 
durante todo o tempo em que 
foi presidente da Eletrobrás, 31 
meses, procurou sempre apro-
veiur as fontes energéticas exis­
tentes no Pais, pnncipalmente 
a de ongem hídrica, através da 
construção de mini-usinas e o 
desenvolvimento de técnicas de 
aproveitamento daa energias 
solar e eólica. 

Ainda em respoata ao sena­
dor fluminense, que estranhou o 
despacho do relatório de Fumas 
opundo pela contraução da 
c o n s t r u t o r a N o r b e r t o 
Odebrecht para as obras civis 
de Angra 11 e m, sem concorrên­

cia, sem que a Eletrobrás tenha 
emitido parecer, Antônio Carloa 
Magalhães afirmou que a 
Eletrobrás funcionou apenas 
como mtermediário entre Fur­
nas e o ministro das Minas e 
Energia, não lhe cabendo, por 
isso, dar qualquer opinião. 

O assunto, segundo afir­
mou, estava sendo tratado entre 
a Odebrecht e Fumas e a esta 
empresa coube preparar o rela-
tóno técnico justificando sua 
decisão que, por envolver eleva­
dos recursos, teria que ser ho­
mologada pelo ministro Shí-
geaki Ueki Não houve, por­
tanto, uma reunião formai da 
diretoria para examinar o as­
sunto, que foi encaminhado 
para decisão do ministro da ma­
neira mais simples e rápida pos­
sível. 

Para justificar a dispensa 
da c o n c o r r ê n c i a , o ex-
preaidente da Eletrobrás leu no­
vamente o relatório da diretoria 
técnica de Fumas, que se ba­
seou no decreto-lei 200/67 
para entregar as obras civis de 
Angra 11 e m a Odebrecht, ga­
nhadora das obras da primeira 
usina. 

A esaa altura dos debates, 
Antônio Carlos Magalhães leu 
uma caru que lhe fora enviada 

Cio atual presidente de Fumas, 
cimo Seabra, que, a seu pe­

dido informava todos os cri­
térios adotados para a escolha 
da construtora empreiteira das 
duas usinas íncluiclas no acordo 
nuclear. 

Na carta Licinio Seabra 
cita os critérios anteriormente 
anunciados por todoe os de-
poentes ou seja, simultaneidade 
das obras das unidades I, 11 e 
IlI, aproveitamento de equipa­
mentos de construção, pessoal e 
infra-estrutura de apoio, trans­
ferencia de tecnologia, simplifi­
cação operativa de fiscalização 
e administração e prazos de exe­
cução 

Esses esclarecimentos, u-
gundo disse Antônio Carlos Ma­
galhães, serviram para elucidar 
dúvidas quanto ao seu possível 
envolvimento em negociações 
que estão sendo consideradas 
irregulares 

TJD vai responder 
a Rubem Moreira 

O Tribunal de Justiça Desportiva da FPF, realizou ses­
são secreta ontem á noite, para elaborar uma nota de esclare­
cimento sobre as criticas aasacadas contra seus membros. 
Entandem os juízas do TJD, qus o órgão judicanta terá qua 
ser desagravado e o oficio enviado por Rubem Moreira, itrá 
respondido oportunamente, deduzindo-se que o clima entre o 
executivo e o judiciário da FPF não é dos mais amistoaoa, no 
momento. 

Partiaparam da seaaio, qua foi praaidida por Silvio 
Mesquita, os juízas Carlos Moreira, Mário Dias, Joio Boeco, 
Homero Freire, Hugo Melo, Miguel Borba a Joaá Louranço 
Meira de Vasconcelos 

Na sessão ordinãris o TJD puniu o atleta Clòvis, do íbis, 
com suspensão de duas partidas; o treinador Nereu Pinheiro 
foi multado em Crf 20,00 a o advogado Aramis Tnndada faz 
Juntar ao proceaso do atleta Gtnaro, os quesitos da dafata. 
Ozir Ramos, presidente do Ibia, foi denunciado, mas o seu 
processo só poderá ser julgado paio Supremo, por sar eis 
membro nato da Aasembléia da FPF. 

ESPORTE GOLEIA 
O EsporU gotwM o Eatudantaa, da Tlmbaúba. ontam â 

noiu, na Ilha, por 11 x 2 , em amistoso da portõca abartoa. 
Denõ (2). Miltão (2), Totonho (21, Edson (2). Djalma, Aasti 
Paraíba e Ricardo anotaram para o rubro-negro e Prego fez 
oa gols do Estudante. Arbitragem de Pemando Tavares. Na 
pralímínar, Societé (Moreno) 1 x O Vassoura, gol de Óton. 

Esporte — Serginho (Beto), Tonmho. Marcelo. Djalma 
(Cícero) e Ronaldo (Garapa); George, Edson (Adilson) e As­
sis Paraíba, Totonho, Miltão (DanÕ) e PttU (Ricardo). Estu­
dantes — Fortunato; Zé Marrudo (Paulinho), ABC, Mala­
gueta (Benon) e Toquinha; Neilton (M irinho), Marcllío (Es-
ténio) e Guga; Marconi (Zalon), Prego e Flabuca (caçote, 
posteriormente Vando). (2" clichê). 

jornalista Hélio Fernandes negou ter-

Patrões aplic 
aos metalúr 

SAO PAULO — Dos 21.584 
operários em greve na região de 
Osasco, mais da metade foram 
punidos ontem com suspensões 
disciplinares, tendo suas respecti­
vas empresas se baseado no fato 
de o movimento ser ilegal. Apesar 
da paralisação já ter atingido 51 
das 200 indústrias metalúrgicas 
da base territorial do Sindicato 
dos Metalúrgicos local, até ontem 
não havia sido registrado ne­
nhum incidente mais sério, 
mesmo depois que a Mecânica 
Sampson demitiu, sem justa 
causa, 20 dos seus empregados 
em greve. 

Ao tomarem conhecimento 
de que não poderiam entrar nas 
firmas, cujos portões se encontra­
vam fechados, os operários das 
fábricas de Osasco, Carapicuibá, 
Cotia, Táboa da Serra, Itape-
cerica e Embu, dirigiam-se ao 
Sindicato dos Metalúrgicos, onde 
realizavam rápidas assembléias, 
que às vezes contavam com ora­
dores inflamados, "revoltados 
com as atitudes das empresas, se­
gundo 08 diretores da entidade de 
classe. 

O movimento de grupos de 
trabalhadores nos sindicatos — 
entre eles o da Ford, Cobrasma, 
BraseixoB, Metal, Eucatex, Bar-
della Borriello, Pirelli e outros — 
continuou até as 7 da noite, 
quando se iniciou a assembléia 
convocada para, entre outras coi­
sas, "avaliar os resultados da 
greve", até ontem. E pela disposi­
ção dos lideres sindicais de 
Osasco e dos próprios operários 
que aderiram ao movimento, não 
há dúvida de que "ninguém vol­
tará ao trabalho antes de um 
acordo razoável com os patrões", 
assegurou José Pedro da Silva, 
ex-vice-presidente do sindicato 
de Osasco e que fez parte da 
chapa de oposição na última elei­
ção. 

Há dúvidas sobre 
números da greve 

Enquanto o Sindicato dos 
Metalúrgicos da capital estimava 
ontem em 250 mil o» operários do 
setor em greve, a Delegacia Re­
gional do Trabalho informava 
que 1;Í7 mil 577 metalúrgicos per­
maneciam paralisados, o Sindi­
cato do8 Metalúrgicos reconheceu 
ter perdido o controle, em relação 
ao número de operário» em greve, 
apesar de ter colocado 100 ho­
mens para realizar esse serviço. 

A estimativa de 2.^ mil me­
talúrgicos em greve é reconhecida 
pelo presidente do Sindicato, sr. 
•Joaquim Santo» Andrade. Do 
lado empresarial, o sr. Luís 
Euiálio de Hueno Vidigal Filho 
estimou em pouco mais de 2(X) 
mil os metalúrgicos em greve em 
Osasco, São Paulo e Guarulhos. O 
cálculo da Delegacia Regional do 
Trabalho, elaborado até as 16 
horas de ontem, estima que 137 
mil 577 metalúrgicos, de 388 
empresa», estavam em greve. 

O delegado regional do Tra­
balho, sr. Vinícius Ferraz Torres, 
disse que o maior volume de ade­
sões à greve ocorreu na capital, 
onde o total de grevistas passou 
de 49 mil, 4:)7, para 10,3 mil 184. 

O número de empresas atin­
gidas pela» greves, na capital, 
passou de l.'i2 para 306, onde tra­
balham 115 mil 930 empregados. 

— E; 
guiu — 
talúrgicos 
aderiram . 
para 28 mi 
tas no mw 
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O pre 
dita que o% paiine» pocwnrvrrT' 
conceder a elevação do índice até 
agora admitido, de 56 por cento, 
"em mais dois ou três por cento". 
Destacou, entretanto, a possibili­
dade até mesmo do ihdice vir a 
ser de 60 por cento e não quis nem 
falar na hipótese dos 70 por cento, 
que é o pretendido pelos traba­
lhadores. Quanto á criação das 
comissões de fábrica, Theobaldo 
de Nigris afirmou que elas são 
inadmissíveis, "principalmente 
porque desnecessárias". 

"Não existe nenhum patrão 
que se recuse a dialogar com seus 
empregado». Eu mesmo já fui 
operário durante tantos anos e 
nunca tive difículdade em con­
versar com meus chefes e patrões. 
Por que então as comissões nas 
fábricas?" — pergunta o empre­
sário. Para ele, "justamente 
aqueles mais propensos ao tu­
multo serão logo escolhidos para 
fazer parte dessas comissões e 
será freqüente a desordem nas in­
dustrias". De Nigris acha que os 
empresários não podem de ma­
neira nenhuma ceder nesse caso 
da criação, proposta pelos traba­
lhadores, de comissões que repre­
sentam 08 sindicatos nas fábricas. 

Diante da impossibilidade de 
qualquer acordo dentro das rei­
vindicações pretendidas pelos 
metalúrgicos, o presidente da 
Fiesp disse que o caso ficará nas 
mãos da .Justiça do Trabalho, 
como um processo normal de dis­
sídio e ele espera que os 
operário» voltem ao trabalho en­
quanto tramite o processo, "O de 
que estamos convencidos, entre­
tanto — disse o empresário — é 
de que e»ta greve foi deflagrada 
por uma minoria favorável ao tu­
multo" 

Justiça e Pa/, acha 
um recurso extremo 

A Comisgâo de Justiça e Paz 
de São Paulo divulgou ontem um 
comunicado comentando a greve 
dos metalúrgicos, como recurso 
extremo de dete»a da classe 
operária, e tida como legitima em 
todos os países democráticos, in­
dependentemente do consenti­
mento do poder. , 

A ihtegra do comunicado: 
"Diante do movimento gre­

vista dos operários metalúrgicos. 

ginma em toaos os paî ses de-" 
mocráticos, independentemente 
do consentimento do poder". 

Mineiros recorrem 
novamente á greve 

BELO HORIZONTE -
Após uma assembléia geral reali­
zada anteontem, á noite, os me­
talúrgicos de Betim decidiram 
prosseguir a greve que tinha sido 
paralisada, por considerarem a 
proposta dos'patrões — 73^ de 
aumento — um meio de confun­
dir os operários. Eles garantem 
que esse aumento é falso, juntou 
pois 08 patrões e não fizeram mais 
do que juntar aos 43̂ 0̂ oficiais um 
reajuste de 12% e mais três ante­
cipações para o ano que vem: 
uma de Ŝ r e duas de 5%. 

Segundo os representantes 
sindicais, os operários que an­
teontem tinham voltado ao traba­
lho recomeçaram a greve ontem, 
quando o Sindicato dos Metalúr­
gicos de Betim esteve reunido 
para decidir a posição a ser ado­
tada diante do impasse. 

CDG analisa a 
situação hoje 

BRASÍLIA — O Conselho de 
Desenvolvimento Econômico 
(CDE) poderá discutir em sua re­
união de hoje o movimento gre­
vista deflagrado pelos metalúrgi­
cos paulistas, embora, oficial­
mente, a agenda acuse como as­
sunto principal uma análise da 
atual conjuntura econômica 

Assessores do ministro Reis 
Veloso informaram ontem que 
não vêem perspectiva, ainda no 
Governo Geisel, de mudanças na 
Lei de Greve, no FGTS g na fór­
mula da política salarial, porque 
os dois assuntos dependem da 
aprovação do Congresso Nacio­
nal. 

Se as eleições do próximo dia 
15 não provocarem uma involu-
ção no quadro político nacional, o 
Governo pretende tornar pública 
uma proposta de alteração do sis­
tema do FGTS, na política 
salarial e na Lei de Greve, entre 
dezembro deste ano e fevereiro de 
79, deixando o mérito de sancio­
nar as mudanças para o presi­
dente Figueiredo. 

—nrana-pasi , 
da Associação Nacional dos 
Fabricantes de Veículos 
Auto-Motores , Anfavea, 
Mário Carneiro. 

A partir de agora os veí­
culos nacionais terão garan­
tia mínima de fábrica por 
oito meses ou 15 mil quilô­
metros, prevalecendo o que 
ocorrer em primeiro lugar, 
ampliando assim as condi­
ções que vigoraram anterior-

Segunda o presidente 
da Aniávea, a adoção da me­
dida não implicará em au­
mento de preços nos auto-
veicutos e tratores e repre­
senta mais um esforço da in­
dústria automobilística em 
defesa do consumidor. A 
ampliação da garantia terá 
validade para os veículos e 
tratores faturados pelos re­
vendedores a partir de hoje. 

Entidades que lutam 
pela anistia iniciam 
congresso em SP 

SAO PAULO — Começa 
amanhã eifi São Paulo, o 
Congresso Nacional Pela Anis­
tia, que reunirá representações 
de cerca de 25 entidades nacio-
naiH e estrangeiras e terá por ob-
jetivo unificar as organizações 
brasileirtis que lutam peta anis­
tia 

Segundo o advogado Luiz 
Kduardo Greenhalg. membro 
do (^)mite BrasileiH) de Anistia, 
»pç»o São Paulo, durante o 
congresso serão apresentados 
relatos e denuncias de organiza­
ções e familiares sobre cassa­
das, exilados, preüos políticos, 
desaparecidos, etc 

Entre os participantes 
estrangeiro» que já confir­
maram sua presença estão, o 
presidente da Comissão Inter­
nacional de KeTuRiados 
(França), André Jacques. o pre­
sidente do Tribunal Bertrand 
KusHel (entidade italiana que 
luta |>ela defesa dos direitos hu­
manos), Lülio Basao. o repre-
xentante du Comissâu Interna-
unnal de Juristas Católicos 

(França), Luís Jomet; o repre­
sentante de diversas entidades 
suíças que lutam pela defesa 
dos direitos humanos, Jean Ber-
nard Weber; o presidente da 
Comissão Internacional de 
Juristas ProgrsasistM e memfafc 
do Comitê de Solidariedade do 
Povo SUÍÇO no Brasil. Paul 
Gully Haat. e o senador Cario 
Francanxani, repmentando o 
Partido Democrata Cristão 
Italiano. Do Brasil participarão, 
além dos representantes das 21 
entidades organiiadoras do 
congresso, representantes da 
Ordem dos Advogados do Bra­
sil, do Instituto dos Arquitetos 
do Rio de Janeiro, da Associa­
ção Brasileira de Imprensa, da 
C^onferència Nacional dos Bis­
pos do Brasil, da Sociedade 
Brasileira para o Prt^resso da 
Ciência, do MDB. da Comissão 
Pro-Uniào Nacional dos Elstu-
dantes, da Comissão de Justiça 
B Pa2 de São Paulo, do historia-
dor Hélio Silva, do escritor e 
professor Paulo Duarte e do An-
topólogo Darcy Ribeiro. 

Líder do movimento 
faz crítica nos EUA 

NOVA IORQUE - ü 
sistema de Governo no Bra­
sil "e uma farsa" ~ afirmou 
ontem, nesta capital, em 
entrevista a Imprensa, a 
brasileira Terezinha Zer-
bmi, tundadora e presidente 
do Movimento Feminino 
pela Anistia, com sede em 
São Fauh). 

Assegurou que a "indig­
nação" do povo brasileiro é 
verdadeira e que "não pode-
mt» aceitar que o presidente 
Ernesto Geisel tenha esco­
lhido seu substituto (general 
João Batista de Figueiredo) 

sem haver nada feito pelo 
povo, nem pelas centenas d« 
prisioneiros pohticoa e mi­
lhares de ex i íados bra­
sileiros. 

Opinou que sob a admi­
nistração de Batista Fi­
gueiredo, a tomar posse do 
cargo era 15 de março pró­
ximo, não haverá anistia, 
poraue "Figueiredo è um 
herdeiro do sistema". 

Finalmente manifestou 
que dommgo ou segunda-
feira vtiÔArá a Pans, • a se­
guir a Portugual, "para tro­
car impreasôes com noaaos e-
xilados" 
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Reitor não afixa 
cartaz de "Cajá'̂  

ARACAJU <AJB) — Dfcaendo 
4ue não cabe a Unjvenúdade de» 
aenvolTer atividades poUciai^ o 
reitor Aloíaio à» Campos, da üni-
T«nsidada P*dei»l ôe Bergipe re-
cusou atixar na» divenia» unidatía 
da ÜFS, um cartaz distribuído pela 
Polida Federal, explicando a prisão 
do estudante pernambucano "Caja". 
Para ele. o papel da Universidade é 
bem claio: *'o ensino • a fiesqulsa". 
"Diante disto, nio poderíamos fa/̂ er 
a divulgação do cartas, que nos foi 
enviado através de oficio solicitan* 
do que fcase colocado em local bem 
nsível*, , . 

A revogação do Dectcto Lei 
4T7 • do Decreto Lei 388 é na o* 
pmião do reitor sergipano *'uma 
questão de urgência para que seja 
reiniciado o d i ^ o ^ entre o estu­
dante e a tmlversidade. O ar. 
AiOisio de Campos, ainda nao teve 
problemas cora os estudantes, "pois 
procuramos, em todos os nivel^ 
manter o mais estreito contato com 
aqueles que fazem o sentido de e» 
xistencla da universidade". Ele 
acha que "nesta fase de abertura 
política, os estudantes, também de­
vem ser contemplado*! E, a questão 
policial cabe aos org&os de seguran­
ça", frisou. 

Outem, o Diretório Central doa 

Estudantes divulgoa nota d» pr» 
testo contra a prisão dos universitfti-
rios Nilson. José Luiz e Glfmaoa 
ocorrida quando o presidente OelE^ 
esteve nesta capital, no mêfi passa» 
do Os estudantes toram presoe pe* 
los agentes da segurança preside» 
ctal, quando entregavam uma cajis 
ao a^easor de Imprensa, corond 
Rubem Ludwing protestando co» 
tra a prisão do colega. Bdval Nuoeg 
da Silva íCajá). 

Em nota, o DOE reafirma a sua 
disposição de continuar lutando pe* 
ia libertação de "Caja" e repete m 

•> fi^ooTins da carta, que foi 
entregue ao presidente: **Pela anis­
tia ampla e irrestrita, pelo ensina 
publico e giattd^to para todoe, pelai 
UlMtrdades democráticas**. 

M 
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•Jornal do Conicr< i,, 

i.<h,ão ac/j gf /y^ j 

Ninguém quer 
julgar acusação 
de violências 

A representação criminal que apunt se 
o estudante Edlval Nunes cia Silva, "Caja". 
foi o u neo, "torturado barbaramente por 
agentes da Policia Federal, vai agora pa-B 
alcaaa do Tribunal Federal de Recurso^ 
que decairá quem deve julgaf o telto- se a 
Justiça MHltar. se a Comum ou se a Fede­
ral. 

S que todos os três poderes Judiciais 
Julgaram-se Incompetentes para decidir a 
questão O Juiz federal Oenlval Matla» de 
OUvelra. titular da Ia Vara. acolhendo 
também a exceção de Incompetência levan­
tada pela Procuradoria Regional da Repii-
Dllca. suscitou conflito negativo dr Jurl̂ sdl-
ç&o. "por entender que a comoeténda para 

í o processo e Julgamento do feito, éda Jua-
f. tlça Comum' 
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Edival Nunes da Silva, o 
Caü (D), teve a tua denúncia encam nhada no 

Tribunal Federal de R.curso* 

Denúncia sobre 
tortura de Cajá 
vai para o TFR 

t to conflito de Jurisdição en­
tre a Justiça t^deral e a Comum 
para apurar as denúncias feitas 
pelos advogados do estudante um-
versitáno Bkival Nunes da Silva, o 
"Cajá". 'que teria sido torturado 
durante o tempo em que ficou de­
tido no Departamento de Polícia 
Federal, em Pernambuco", deter­
minou que o juiz federal GenivaJ 
Matias de Oliveira remetesse ao 
Tribunal Federal de Recurso* os 
autos do processo. 

O Juiz suscitou o conflito ne-
eatlvo d» iurisdição, sob o argu­
mento de que a representação dos 
aílvogartos nSo mostrava a prática 
de nenhum ato em detrimento de 
bens, serviços ou Interesse da 
Tnlão ou da entldaile autárquica 
• emî re.̂ n' r<íibHe»s, e sendo as­
sim a corifprêT>?ía para o proc»sso 
1 liii-v-mento do feito é da Justiça 
comum. 

Inicialmente o caso tramâtou 
pela Audltorbk Militar. Entretanto 
o jua auditor José Bolívar Regis, 
tulgando-se Incompetente, o reme­
teu para a Justiça comum, que pM 
sua vez achou que a competência 
era da Justiça Federal O TFH, 
dentro de poucos dias, determina­
rá a quem compete Julgar o feito. 

Sdval Nunes da Silva, "Cajá** 
• estudante de Sociologia da Uni­
versidade Federal de Pernambuco 
e foi preso pelos agentes da Po­
lícia Federal, na pnmeira quinzena 
de maio, sob a acusação de pra­
ticar atividades subversivas. Ele e 
mais sete pessoas foram indiciados 
em inquérito que apurou as ativi­
dades do Partido C-̂ munista Re­
volucionário — PCR O processo se 
encontra atualmente em fase de 

Circunscrição Judiciária Militar. 



e CITAÇÃO ipnm de vinte (30) ma8> 
DB mRjnro DA 7» VARA CÍVEL 
TIMO a») CARTÓRIO CÍVEL 
i m exBRctczo — DORIS OONDIM 

< • Poruxn Paula Itettsta Roa do Impe­
le T* anciat 

6r ITAICAR PBReiRA DA SILVA, Jate 
da ti>a VARA em exercício etanulatiro 
A CtVXL desta Cidade do Rectfe Capital 
le Pernambuco ma virtude da M stc 

URR, aos que o preacate edital rirem ou 
I tirar e a qtKm Interessar possa que por 
spedlente da Cscrivá em exercício DORIS 
tcõn curso uma ACAO ORDINÁRIA DP 
Xae CONTRATO DE COMPROMISSO DE 
: VSlfDA por COMPANfflA DE HABITA-
ILAR DO ESTADO DE PERNAMBUCO 

— PB contra INÁCIO 8EVERINO DA 
MILSON ACIOLY FERREIRA ROBER-
KR MENDES e respeetivoE contug?». ten-
bjeto a RESCTf5AO DO CONTRATO D?; 
T6SO DE COMPRA E VENDA e tendo 
I alegações da adroftada da autora Dra 
íbo Soarea segumlo a auaJ os referido^ 
a o SEVERINO DA SILVA. EDMILSCV 
tOBBRVAL XAVIER MENDES e resoec-
186. se mcontram « n lugar Incerto e n io 
I prefimte edital CTTO-C^ para cootesta-
tdo a rcfenda aç&o no prazo de quinze 
ob pena de revelia, ncando desde ja adver-
"K&o aeodo contestada a ac&c> se preea-
toe peloe réus, como verdadeiros os f^wf^ 
pelo autor" Tudo de conformidade com o 

0 t«or seguinte DESPACHO Regt^trftda 
cltem-se oe r*us, através edltaJ. com p n - o 
Í0> dias Recife, seis/fulho 78 at Ham^^ 
Silva E p a n que chegue ao conlieclmen 
1 mandei passar o presente edital com c 
Inte O0> dias que aerft fmijltcado na for 
• afixado no local competente DADO £ 
nesta Cidade do Radf*. CafMtal do Estado 
boco, aos dose (11) dias do taé<i de t<^ho 
mü novecentos e setenta e oito (1978> 

Qcmdlni. Escrtv& O B tmrcicto, fiz datilo-
Nrev« • assmo 

ITAMAR PKREntA DA SILVA 
retto da lOa Vora em exercício Lumula 

Uvo na 7a Vara Cu ei 



aSTADO OE PERNAMBUCO 

Jorn ai do ( o rn ( r' 'i © 

SECRETARIA DA SEGURANÇA PUBLICA 

O pediao de relaxamento da 
prisão de Cajá szrá julgado no 

próximo dia 5, na 7a. CJM 

Relaxamento da 
prisão de Ca já 
vai ser 
No próximo dia 5, ãs 9ti, o Conselho 

Permanente de Justiça do Exercito estar& 
leunido, na sede da auditoria da 7a. Cir-
eunscrição Judiciária Militar, para julgar 
a revogaç&o do relaxamento de prisão do 
estudante Edival Nunes da Süva, o 
"Cajã' . Este recurso — que vai para o 
Superior Tribunal Militar —, deverá ser 
reexaminada entes pela Justiça Militar — 
de acordo com a lei — e poderá manter 
a decisão ou reformá-la 

Como se recorda, no dia em que "Ca 
Já" pre^^u depoimento na Auditoria Mi­
litar, lai pedido pelos seus advogados 
Eduardo Pandclíi e Paulo Heniique Ma­
ciel, o relaxamento de sua prisão, tendo 
o Colegiado Militar negado por unanimi­
dade da votos. 

SOBRE O PEDIDO 
Posteriormente, os defensores ingres­

saram com um novo recurso, pedindo no­
vamente relaxamento de prisão de "Ca-
]á", que será reexaminado no próximo 
dia S, pelo Conselho Permanente de 
Justiça do Exercito, em audiência marca-
cada para ás Sh. 

julgado 
o advogado Eduardo Pandolft m-

gressou com o recurso baseado em que 
"Cajá não íuglrá, não exercerá influen­

cias sobre testemunhas ou peritos ou 
ainda nao perturbara ou impedira, de 
qualquer modo, a ação da Justiça". 

SOBRB O DELITO 

"Cajá", luntamente com Valmlr Cos­
ta, Selma Bandeira Mendes, Edilson Frei­

re Maciel, Maria Aoarecida dos Santos, 
NUson Lustosa e Silva, Lecl Alves de Mou­
ra e Lea Emilla de Moura, sao acusados 
de tentar reorganizar o Partido Co-

mim.sia Revolucionário — PCR —, mes­
mo depois do desbaramento de vários 
"aparelhos" subversivos no ano de 1973. 

Os oito estão Incursos no artigo 43 
da Lei de Segurança Nacional, tendo to­

dos eles Já prestada depoimento na Jus­
tiça Militar, que também ja ouviu as tes­
temunhas de acusação arroladas pela 
Procuradora Militar, faltando ainda 
ser ouvidas as testemunhas de defesa 

dos denunciadoe. 

Vó 
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SECRETARIA DA SEGURANÇA P O B L I C A 

íoltura de "Cajã" 
será decidida em 
sessão secreta 

"Será em sessão secreta a fomaí» 
de decisão, a 5 dé setembro próximo, 
sobre o pedido de relaxamento de pri-
!.ao do estudante Edival Nunes da Sil-

( va", informou o juir-auditor substitufo 
% da Auditoria da 7» Circunscrição Judi-
! ciána Militar, Antônio da Silveira Pe-
! reira Rosa. Para o julgamento do pedi­

do não será necessána a presença do 
acusado. 

Edival Nunes, "Cajá", está, atual­
mente, recolhido ao presídio Mourão 
Filho, depois de passar alguns meses de-
tido no Departamento de Polícia Fede­
ral e ser transferido para Itamaracá. Ele 
foi preso em maio passado, por «gentes 
federais, perto do Mustang. 

Sendo indiciado pela Polícia Fede­
ral, como um dos envolvidos na reor­
ganização do Partido Comunista Revo­
lucionário em Pernambuco, provocando 
protestos de setores estudantis e da Igre­
ja, "Cajá" foi denunciado pelo procu­
rador miUtar Carlos Alberto Borges, 
passando a responder ao processo nà 
Justiça Militar, acusado de infringir ar­
tigo da Lei de Segurança Nacional. ÍPáí 
12, do cad. II), * * 

1 

ab^/ 
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I/,.;/, õ.) ,1,41 Oi •?? 

Juizes decidem 
isoríe de Ca já em 

sessão secreta 
_ •Berâ em sessão secreta, a deci» 

sao sobre o pedido de revogação de 
relaxamento de prisão em favor do es 
tudante Edival Nunes da Silva", dis­
se o Juiz-auditor substituto da Audi-
toria da 7a. Circunscrição Judiciária 
Militar, Antônio da Silveira Pereira 
Rosa. "Cala", atualmente preso no 
Mourão Filho, passou alguns meses 
recolhido ao Departamento de Po­
lícia Federal, após ter sido preso poí 
agentes ferierals perto do Mustajiff 
•m maio último. 

Indiciado pela Polfcia Federal, co­
mo um dos implicados na reoreani-
ração do Partido Comunista Revolu­
cionário — PCR, foi denunciado pe­
lo procurador militar Carlos Alberto 
Borges, passando então a resDondtr 
p-ocesso na Justiça MiIHir. acusECo 
de Infringir o artigo 43 da Lei de 
Segurança Nacional. 

OUTROS DETALHES 
Quando du seu depoimento pres­

tado na Auditoria Militar, ao térmi­
no da audiência, fot pedido pelos 
seus advogados Eduardo Pandclfi e 
Paulo Henrique Maciel, o relaxa­
mento de sua prisão, porém, o Con­
selho Permanente de Justiça do E-
xército e o auditor Pereira Rosa, por 
unanimidade de votos, rejeitaram o 
pedido. 

Posteriormente, foi dada entrada 
•utro pedido de relaxamento de pri­
são, para decisão agora, do Superior 
Tribunal MUitar. Antes, porém co­
mo determina a lei, o pedido deve ser 
reexaminado pelo mesmo Conselho 
que julgou o relaxamento, mantendo 
a decisão ou reformando-a. Esta au­
diência acontecerá no próximo dia 
3, em sessão secreta, sem que seja 
preciso a presença do acusado. 

J-' 
yVí 
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Mudança de Cajá para 
Itatnaracà é solicitada 

Dezenove presos políticos reco-
Ihixkxs à Penitenciéxia Barreto 
Campeio, de Itamaracá, encami­
nharam uma carta, datada de 25 
de agosto e divulgada ontem, ao 
juiz auditor da 7a. Circunscriçao 
Judiciária Militar, pedindo que o 
estudante de Sociologia Edival 
Nunes da Süva, o Cajá seja trans­
ferido para aquele presídio, encer-
rando-se desta forma o Isolamento 
em que vive no Presídio Mourão 
Filho, destinado a presos comuns. 

Na carta, os detentos afirmam 
não compreender "a razão que le­
vou as autoridades responsáveis a 
isolar um preso político, pouco tem­
po depois do grave problema decor­
rente do isolamento dos compa­
nheiros Carlos Alberto Soares e 
Khollne Sonde Cavalcanti". E in­
dagam: "Seria ura castigo pela fir­
me decisão de Edival, ao denunciar 
seus torturadores e procurar levá-
los à barra dos tribunais?" 

Argumentam os missirstas 
•que "alegar que Edival não DO''e fi­
car em nosso c""vivio porque a 1e1 
determina que os réus primários, 

em fase de julgamento, não podem 
ficar juntos daqueles que já cum­
prem pena é um artifício jurídico 
que procura esquecer a experiência 
vivida pelos presos políticos de Per­
nambuco, que diz o contrário: a 
quase tíitalidade dos presos na si­
tuação de Edival aguardam julga­
mento junto aos demais presos po­
líticos". 

"Acreditamos — prosseguem — 
que a quebra do isolamento de Edi­
val é um ato de humanidade e jus­
tiça, que sustará o processo de des-
saste psicológico a que vem sendo 
submetido, isolado dos demais pre­
sos políticos, em contato cora pre­
sos comuns, ameaçando as.sim % 
sua integridade física, com o agra­
vante de encontrar-se sozinho — o 
que não acontecia com Carlos e 
Rholine, iuntns na messna cela". 

A carta finaliza com um awlo 
ao Juiz auditor, "no sentido de q'ie 
ponha f'm a mais f s a des"ma'-i-
dade. colocando o Edival em n c s o 
convívio, a nartir de a^-^ra c dura i -
te o temno em que ele tiver de 
manter-se preso". 

é̂  
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'Advogados adiam 
qiie K^aja vai 
ganhar liberdade 

Os advogados Pedro Eurico de 
Barros Silva e Eduardo Chaves Pan-
dolfi defensores do estudante Edi-
val Nunes da Silva, o "Cajá", acre­
ditam que seu cliente será libertado 
depois de amanhã pelo Egrégio Con­
selho de Justiça da 7a. Cu-cunscri-
ção Judiciária Militar, ao aprecia­
rem o recurso em sentido estrito 
por eles impetrado. 

Pedro Eurico Justifica a convic­
ção da concessão do beneficio de re­
laxamento de prisão alegando "que 
os julgadores ]á dispõe agora de 
mais detalhadas informações sobre 
a normalidade da vida pregressa e 
da atual de "Cajá", o que alicerça­
rá a revogação da Prisão Preventi­
va na próxima terça-feira". 

riRANDE PERÍODO 

Alegam os defen.<!ores que sSo 
passados mais de cem dias, já que 
em awsto último completaram qua­
tro meses que "Cajá" foi preso, de 
vigoração da Preventiva, mantendo 
o paciente em uma sofredora "via 
cruéis", durante um processo culos 
elementos não empanam sua inoeên-
iiia. 
, "De princípio — diz Pedro Eu­
rico — entendo que se a Polícia Fe­
deral tinha suspeita das atividades 
de oposicionista e democrata que é 
Oajá, deveria tê-lo intimado para 
prestar esclarecimentos e nunca 
proceder como procedeu, trazendo 
vexames de toda ordem para o pa­
ciente, seus familiares, seus cole­
gas de universidade e companheiros 
da Comissão de Justiça e Paz, da 
qual é membro Edival". 

^ prossegue "os pressupostos 
para a decretação da prisão preven­
tiva em hipótese alguma aplica-se 
ao caso de meu constituinte, por­
quanto ele é primário na forma da 
lei, sempre teve domicílio e empre­
go fixos, estudando regularmente o 
curso de Sociologia da Universida­
de Federal de Pernambuco, fre-
quentsmdo o referido curso com as­
siduidade, não constando nenhimia 
pena disciplinar em aeu currículo 
escolar. 

Também não se pode alegar 
seja Cajá elemento portador de pe-
riculosidade, bastando ver para tan­
to a solidariedade humana de que 
ele é portador, chegando Inclusive 
a ter tido o apoio das mais Impor­
tantes Instituições do Pais e até do 
ftxterior, como por exemplo das Co­
missões de Justiça e Paz e de gru­
pos Cristãos da Fianta, Bélgica • 
Alemanha" « 
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Processo terS 
.X seguimento após 

férias forenses 
Depois de um mês parado — de­

vido as íérias do juií-auditor Pereira 
Rosa —, o processo contra o estu­
dante Edival Nunes da Silva, o "Ca-
Já" e mais sete acusados, terá pros-
eeKuimento amanhã e tferça-felra 
'com mais duas audiências, ambas 
marcadas para as 9h, na sede da Au­
ditoria Militar. Uma será aberta ao 
público e contando com a presen­
ça dos oito acusados; a outra, em 
sessão secreta. 

Amanhã, na presença dos oito 
acusados, será ouvida a testemunha 
Elôi Martinelli, agente federal, oue 
participou do inauérito instaurado 
contra "Caia" e companhei't)s pelo 
Denartamento de PoUcia Federal. 
Na terca-felra. em sessão secreta, sem 
que sela preciso a pre<!enca do acu­
sado Edival Nunes da Silva, será de­
cidido pelo Conselho Permanente de 
Justiça do Exército e ojuiz-auditor 
Pereira Rosa, sobre o pedWo rie rela­
xamento de prisSo de "Caia" oue 
rta Tii-lm"''̂  vez foi ne<?ado nê o co-
leglado Militar, por unanimidade de 
votos. , ., 

o recurso, teve ingresso na Justi­
ça Militar, através dos advogados E-
duardo Pandolfi e Paulo Henriaue 
Maciel, para ser Ivüftado pelo Supe­
rior Tribunal Militar. Porém como' 
manda a lei deverá ser no entanto, -
ser reexaminado antes, pelo mesmo 
Conselho, que o negou. Assim será 
feito na próxima terça-feira, em ses-
sSo secreta, sem a presença de "Ca-
}á", oue s6 tomará conhecimento da 
decisSo. depois, através dos seus aã-
TOgí"'"*. 

"Cajá", Selma Bandeira Mendes, 
Valmlr Costa, Maria Aparecida dos 
Santos, Edilson Freire Maciel, Nil­
son Lustosa e Silva, Lecv Alves de 
Moura e Léa Emilía de Moura, estSo 
todos respondendo a processo na Jus­
tiça Militar, acusados de atividades. 
subversivas desenvolvidas em Pernam­
buco, inclusive — segundo a dento-, 
da —, por pretenderem reorranlzar 
o Partido Comunista Revolucionário 
— PCR —, oue fo! extinto por forca 
da lei. Estão toHos os oito Incurws 
no artlfo 4S da Let de Segurança Na­
cional. Oimtro dp'eR — Selma. Ma--
ria Aparecida. Vaimlr Co<!ta e Edti-'-
son Freire —, lá s5o condenados por 
atlvMoHp̂  nnVnfiaí̂ Tvfts, eTtrn*>t'̂ *̂ do­
se preso», as mocas no presidio Bom 
ftwtnr e os rapazes, em Ttamaracá. 

Dos outros ouatro, Nii«on, Léa, 
I,ecv e "Cala*, somente o ílltlmo ain­
da se encoTit.ra n^vm. Para os outros 
trfn. a .T(i«tlra M"'tar. concedeu a li­
berdade, Jàno andaiomtp do procM;. 



(¾) 

<» Uai, «po™, riiho, , p . „ , , c b , „^„„h„ 

•Jma. no préximo dia S do corra». (loríHoIm) 

rin a «lue ato de fé atUtt 




